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Assassino {k0} série canadense Robert Pickton morre {k0}
prisão

Robert Pickton, um assassino {k0} série canadense condenado por matar seis mulheres  e que
confessou ter matado várias dezenas mais, morreu após ser atacado por outro preso, segundo
autoridades penitenciárias.
Pickton é um  dos assassinos {k0} série mais notórios no Canadá, trazendo suas vítimas para
{k0} fazenda de porcos e alimentando os restos  mortais aos seus animais.
O homem de 74 anos estava cumprindo pena na Instituição de Port-Cartier no Quebec, Canadá,
após ser  condenado por seis acusações de assassinato {k0} segundo grau {k0} 2007.
Ele sofreu lesões de um ataque envolvendo outro preso {k0}  19 de maio e morreu no hospital na
sexta-feira, disse o Serviço Correcional do Canadá (CSC).
Os familiares mais próximos de  Pickton foram notificados e as vítimas registradas também foram
informadas, acrescentou o CSC, que disse que estava sendo conduzida uma  investigação.
Pelo menos 65 mulheres desapareceram do bairro Downtown Eastside de Vancouver na
Colúmbia Britânica entre 1978 e 2001 antes que  Pickton fosse preso.
Pickton operava uma fazenda de porcos na cidade vizinha de Port Coquitlam, onde a polícia
encontrou os restos  mortais de 33 mulheres.
No entanto, Pickton confessou ter matado 49 mulheres ao falar com um policial disfarçado {k0}
uma cela  de prisão.
O caso se tornou a maior investigação de assassinato {k0} série no Canadá e a fazenda de
porcos de  Pickton se tornou a maior cena do crime na história canadense, com investigadores
coletando 200.000 amostras de DNA.
Muitas das suas  vítimas eram mulheres indígenas, com a polícia acusada de não ter levado os
casos a sério, pois muitas das mulheres  desaparecidas eram prostitutas ou adictas a drogas.
Na {k0} declaração, o CSC disse: "Nós somos conscientes de que este caso teve  um impacto
devastador {k0} comunidades na Colúmbia Britânica e {k0} todo o país, incluindo povos
indígenas, vítimas e suas famílias.  Nossos pensamentos estão com eles."
A notícia provocou sentimentos mistos nas famílias das vítimas de Pickton.
Cynthia Cardinal, cuja irmã Georgina Papin  foi assassinada por Pickton, disse ao jornal
canadense The Globe and Mail que estava "realmente feliz", mas acrescentou que estava 
"realmente triste" porque algumas famílias não tiveram seus casos ouvidos {k0} tribunal.
Michele Pineault, mãe de Stephanie Lane, que foi morta  aos 20 anos, mas cuja morte Pickton
não foi acusado, disse ao jornal que estava "alegre" pela morte "deste animal"  porque "não
houve justiça" para {k0} filha.
Em 2024, um livro supostamente escrito por Pickton e contrabandeado da prisão foi publicado  e
oferecido à venda no Amazon, mas foi rapidamente retirado seguindo reação do público.
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